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Introdução 
As organizações buscam constantemente a vantagem competitiva e a garantia do conhecimento 
organizacional. Considerado um dos ativos mais importantes nas organizações, o conhecimento atribui às 
pessoas um papel de destaque no posicionamento de qualquer organização. Nessa linha, o Mapa Mental 
pode ser considerado uma ferramenta para organizar ideias por meio de palavras-chave, cores e imagens 
em uma estrutura que se irradia a partir de um centro. Os desenhos de mapas mentais favorecem o 
aprendizado e, consequentemente, melhoram a produtividade pessoal. Neste contexto, este estudo buscou 
avaliar se os Mapas Mentais podem ser utilizados como ferramentas para potencializar o conhecimento em 
cooperativas. O presente estudo busca pesquisar a utilização dessa ferramenta numa cooperativa, e 
explicar os resultados alcançados. Os Mapas Mentais são métodos de armazenar, organizar e priorizar 
informações (em geral no papel), usando palavras-chave e imagens-chave, que desencadeiam lembranças 
específicas e estimulam novas reflexões (BUZAN, 2009). O estudo foi aplicado junto a uma cooperativa de 
eletricidade, localizada no município de Gravatal, SC. 
Metodologia 
Os procedimentos metodológicos adotados foram pesquisa exploratória, bibliográfica, descritiva e estudo 
de caso com abordagem qualitativa. O estudo de caso representa uma investigação empírica e 
compreende um método abrangente, com a lógica do planejamento, da coleta e da análise de dados. Pode 
incluir tanto estudos de caso único quanto de múltiplos casos, assim como abordagens quantitativas e 
qualitativas da pesquisa (YIN, 2001). O estudo foi realizado numa Cooperativa de Eletricidade localizada 
no município de Gravatal, SC, Brasil. A empresa atua há 54 anos no mercado e possui 37 funcionários. A 
técnica de coleta dos dados foi a observação participante, pois um dos pesquisadores participou por 2 
(dois) meses dos processos da empresa como forma de realizar a identificação, descrição e mapeamento 
dos processos de dois setores da Empresa estudada, no período compreendido entre dezembro de 2015 e 
janeiro de 2016. 
Resultados e Discussão 
A aplicação do Mapa Mental nos dois setores demostram que tanto no setor de planejamento e execução 
de reuniões mensais da diretoria da cooperativa, como no setor de registros de rotinas do departamento de 
faturamento, os resultados apontaram que: 1) os participantes entendem que o Mapa Mental é um 
organizador de ideias e pensamentos e que auxilia na geração de resultados; 2) tem a função de organizar 
pensamentos, rotinas, ideias e/ou palavras; 3) o Mapa Mental tornou-se uma importante ferramenta para 
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organizar as rotinas, pensamentos e ideias, seguidos pelo uso para criar conceitos e ideias; 4) o Mapa 
Mental tornou-se prático e divertido como ferramenta a ser utilizado. Destacam-se também, algumas 
desvantagens apontadas nos setores, quando afirmam que a aplicação do Mapa Mental toma tempo para 
elaboração, algumas resistências a implantação e utilização. Os resultados desta pesquisa apontam que, 
na organização estudada, o uso do Mapa Mental facilitou a externalização do conhecimento (de tácito para 
explícito) na medida em que ajuda o indivíduo a organizar e registrar seus pensamentos e ideias, 
permitindo a visualização concreta de seu raciocínio e uma melhor visão das linhas de pensamento 
apresentadas. Deve-se lembrar de que esses resultados são também fruto de um processo de criação de 
novas ideias que ocorre de acordo com as cinco fases do modelo de criação do conhecimento proposto por 
NONAKA E TAKEUCHI (1997) e de um ambiente organizacional que, de forma geral, promove a criação 
do conhecimento em sua cultura e ambiente. 
Conclusão 
Este estudo demonstrou de forma clara, simples e prática, que o Mapa Mental é uma ferramenta que 
potencializa o conhecimento em cooperativa. Destacando ainda, que com o resultado da pesquisa, foi 
possível verificar que o Mapa Mental é uma ferramenta que contribui para explicitar o conhecimento tácito 
em explícito.  
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